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Resumo 

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico e progressivo, no qual a criança amplia gradualmente seu 

repertório de conhecimentos e funções a partir da interação com o meio ambiente. Para que a criança alcance todo 

o seu potencial, é necessário que ela seja acompanhada não só pelos familiares, mas também por profissionais da 

saúde que ofereçam orientações sobre estimulação adequada para o desenvolvimento, bem como suporte na 

identificação de possíveis alterações. Nesse contexto, a presente dissertação busca avaliar o conhecimento dos 

pais e/ou responsáveis de crianças de zero a três anos e 11 meses, sobre os principais marcos do desenvolvimento 

infantil, além de caracterizar a participação da família nos programas de vigilância do desenvolvimento, e as 

oportunidades de estimulação ambiental ofertadas para a aquisição dos marcos. Para atender a esse objetivo foram 

delineados dois estudos. O Estudo 1, buscou-se caracterizar na literatura científica o público-alvo das ações de 

vigilância do desenvolvimento infantil e descrever em que medida essas ações envolvem a família. Para isso, 

realizou-se uma revisão sistemática da literatura, a partir dos periódicos Capes, com a seleção de artigos 

completos, revisados por pares, no período entre 2020 a 2025, em inglês, português e espanhol, com os seguintes 

descritores e operadores booleanos: (desenvolvimento infantil) E vigilância OU acompanhamento OU orientação 

E Familia. Foram selecionados oito artigos para síntese qualitativa. Os resultados da revisão evidenciaram cinco 

estudos que abordaram a família de forma indireta, por meio de ações realizadas com profissionais da Atenção 

Primária à Saúde (APS), com predominância da área de enfermagem, e três estudos desenvolvidos diretamente 

com famílias vinculadas a ações de acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Compreendeu-

se a necessidade de conhecer a realidade das famílias para que a atuação em vigilância do desenvolvimento possa 

contemplá-las de forma colaborativa. Além disso, destacou-se a Caderneta de Saúde da Criança como um 

instrumento de empoderamento das famílias para o acompanhamento do desenvolvimento de suas crianças. No 

Estudo 2, buscou-se descrever e correlacionar o conhecimento de pais e/ou responsáveis sobre os marcos do 

desenvolvimento infantil e caracterizar as oportunidades de estimulação ambiental para a aquisição desses marcos. 

O estudo foi realizado a partir de um formulário digital, contando com a participação de 84 responsáveis. 

Identificou-se maiores dificuldades no reconhecimento das aquisições motoras e de linguagem, especialmente 

entre aquelas esperadas nos primeiros meses de vida. Em relação às oportunidades de estimulação ambiental, 

observou-se a presença de experiências de interação social e de brincadeiras no cotidiano das crianças. Entretanto, 

foram identificadas oportunidades que podem ser aprimoradas, especialmente no que se refere à utilização de 

livros e à exposição às telas. Houve correlações negativas relacionadas ao uso de telas e menor conhecimento dos 



 
 

 

   

 
 

marcos do desenvolvimento. O estudo indica a potencialidade das famílias para identificação dos marcos de 

desenvolvimento, necessidade de investimento na orientação e suporte para que possam otimizar as condições 

ambientais e socioemocionais para o desenvolvimento de seus filhos. A articulação entre os dois estudos evidencia 

a importância da participação conjunta da família e dos profissionais de saúde na vigilância do desenvolvimento 

infantil. 

 

Palavras-chave: desenvolvimento infantil, vigilância em saúde, orientação parental, marcos do desenvolvimento, 

família. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

   

 
 

Abstract 

Child development is a dynamic and progressive process in which children gradually expand their repertoire of 

knowledge and skills through interaction with the environment. For children to reach their full potential, they must 

be monitored not only by their family members but also by healthcare professionals who provide guidance on 

appropriate developmental stimulation and support in identifying possible developmental delays. In this context, 

this dissertation aims to assess the knowledge of parents and/or guardians of children aged from birth to 3 years 

and 11 months regarding key child development milestones, as well as to characterize family participation in 

developmental surveillance programs and the environmental stimulation opportunities provided to support 

milestone acquisition. To achieve this objective, two studies were designed. Study 1 aimed to characterize, in the 

scientific literature, the target audience of child developmental surveillance initiatives and describe the extent to 

which these initiatives involve families. To this end, a systematic literature review was conducted using the 

CAPES Periodicals Portal, selecting full-text, peer-reviewed articles published between 2020 and 2025 in English, 

Portuguese, and Spanish, using the following descriptors and Boolean operators: (child development) AND 

surveillance OR monitoring OR guidance AND family. Eight articles were selected for qualitative synthesis. The 

review results revealed that five studies addressed families indirectly through initiatives involving Primary Health 

Care (PHC) professionals, predominantly from the nursing field, while three studies directly involved families 

participating in child growth and development monitoring initiatives. The findings highlighted the need to 

understand families’ realities so that developmental surveillance practices can engage them collaboratively. 

Furthermore, the Child Health Handbook was identified as a tool for empowering families to monitor their 

children’s development. Study 2 aimed to describe and correlate parents’ and/or guardians’ knowledge of child 

development milestones and characterize the environmental stimulation opportunities available for milestone 

acquisition. The study was conducted using a digital questionnaire, with the participation of 84 caregivers. Greater 

difficulties were identified in recognizing motor and language milestones, particularly those expected during the 

first months of life. Regarding environmental stimulation opportunities, social interaction experiences and play 

activities were observed in the children’s daily routines. However, opportunities for improvement were identified, 

particularly concerning the use of books and exposure to screens. Negative correlations were found between 

screen use and knowledge of developmental milestones. The study indicates that families have the potential to 

identify developmental milestones, highlighting the need for investment in guidance and support to help them 

optimize the environmental and socioemotional conditions for their children’s development. The integration of 



 
 

 

   

 
 

the two studies highlights the importance of joint participation by families and healthcare professionals in child 

developmental surveillance. 

 

Keywords: child development; health surveillance; parental guidance; developmental milestones; family. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


